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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Calma. É impossível que o Brandon Cade te reconheça», repetiu-se mais uma vez Lacey Carstairs.

			Infelizmente, e por mais que o repetisse, não conseguia acalmar-se enquanto esperava para entrevistar o homem que devastara o seu coração e a sua carreira profissional.

			– Tem ideia de até quando o senhor Cade vai estar ocupado? – perguntou à rececionista dos escritórios centrais elegantes da Cade Tower, no bairro financeiro de Londres.

			– A entrevista não é uma das suas prioridades – replicou a mulher, com um ar de superioridade –, mas não acho que demore. Tem uma reunião em Paris dentro de duas horas.

			– Mas então… – Lacey deixou a frase em suspense.

			A ansiedade que sentia era maior do que o seu instinto de jornalista e se Cade tinha de chegar a Paris dentro de duas horas, não teria tempo para a entrevista…

			– Um helicóptero espera por ele no terraço – explicou a rececionista, frustrando as suas esperanças. – Bastará que saia às duas.

			– Muito bem.

			Pelo menos, tinha o consolo de a entrevista ter de ser breve.

			Lacey olhou pela parede de vidro que havia atrás da rececionista, de onde se via, ao longe, o rio Tamisa.

			Fazia sentido que o maior empresário de meios de comunicação social da Europa gerisse o seu império do arranha-céus mais alto do continente. E a sensação de vertigem não contribuía para acalmar o estômago revolto de Lacey.

			A ideia de ter de ver Brandon Cade mantivera-a acordada toda a noite. E o cansaço juntara-se ao pânico e ao stress que a tinham dominado na tarde anterior, quando a sua editora, Melody, lhe ligara para lhe dar a «excelente notícia» de que lhe tinham atribuído o artigo sobre Cade porque Tiffany Bradford, a jornalista mais prestigiada da revista, tinha gripe.

			Rejeitar a oferta nem sequer fora uma possibilidade, a não ser que estivesse disposta a arriscar a sua carreira uma segunda vez. Ou a ter de explicar porque era a única mulher do universo que teria preferido suicidar-se a passar uma hora com um dos homens mais bonitos e ricos do mundo.

			De qualquer forma, Melody não lhe dera outra opção. Tratava-se de uma oportunidade excecional para a revista Splendour, que requerera dias de negociações. E Lacey tinha a certeza de que Brandon Cade se teria recusado a concedê-la se não fosse pelo escândalo que causara o livro publicado pela sua ex-amante, que ameaçava frustrar os planos de expansão da sua empresa nos Estados Unidos.

			Misty Goodnight publicara o retrato de um homem de trinta e um anos extremamente bonito, poderoso e sexualmente dominante, que tratava as mulheres com a mesma frieza impessoal com que geria o império herdado do seu pai com dezassete anos.

			Lacey sabia que Misty não mentia quando descrevia os seus encontros sexuais tórridos. Os seus mamilos endureceram ao recordar a única vez que estivera com ele e cruzou os braços ao mesmo tempo que respirava profundamente

			«Nem penses nisso.»

			O facto de Cade ter aquele efeito sobre o seu corpo depois de um encontro de meia hora há cinco anos era tão humilhante como perturbador.

			«Não vai reconhecer-te», repetiu-se mais uma vez, para conter o pânico crescente que sentia.

			Era impossível que vinculasse a jornalista sofisticada e elegante com a jovem estagiária ansiosa por fazer bem o seu trabalho que seduzira. Mudara o nome, o cabelo comprido e ondulado transformara-se num cabelo curto e frisado, e perdera peso, em parte graças a Ruby e aos seus quatro anos hiperativos, além de substituir a roupa de segunda mão por roupas de marca.

			Mas, acima de tudo, amadurecera. Cade destruíra-a apenas porque podia. Seduzira-a na festa de apresentação de Carrell e depois arruinara a sua carreira. Lacey continuava sem entender porque fizera com que a despedissem quando ela não tinha a menor intenção de lhe exigir nada nem esperava nada depois daquele encontro incrível. Mas talvez, entre os seus defeitos, estivesse o de ser desconfiado e paranoico.

			«Não tem de saber da Ruby.»

			O familiar sentimento de culpa assaltou-a.

			Talvez algum dia, se a sua filha quisesse saber quem era o seu pai biológico, lhe dissesse. Mas até lá, não estava disposta a pôr a sua filha ou a si mesma à mercê de Cade. Dada a crueldade com que a tratara, não albergava demasiadas esperanças sobre como reagiria se soubesse que tinha uma filha.

			E Lacey nunca exporia a sua filha a um pai como o que ela tivera.

			«Já não tens medo nem estás devastada. És uma mulher serena e distante. Como ele.»

			Felizmente, a equipa de relações públicas de Cade insistira que não aceitaria nenhuma pergunta sobre a sua vida privada e, embora Melody tivesse insistido que o ignorasse, Lacey tencionava cumprir as regras.

			O toque do telefone da rececionista assustou-a.

			– Sim. Vou já mandá-la subir. – A mulher desligou. – Se apanhar o elevador até ao último andar, será recebida pelo assistente pessoal do senhor Cade.

			Lacey atravessou o hall para o elevador de vidro com o maior aprumo que pôde. Pressionou o botão de subida e os edifícios da cidade diminuíram ao mesmo tempo que o estômago desabava.

			«Não tens motivos para te preocupares. Brandon Cade não se lembra de mulheres como tu.»
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			Brandon Cade observou a linha castanha que o Tamisa traçava na base do edifício. Respirou fundo e expirou lentamente, aplicando a técnica que aprendera para evitar chorar no seu primeiro internato, com cinco anos, e que depois adotara para esconder qualquer tipo de emoção.

			A técnica também fora eficaz para controlar a ansiedade que lhe causavam as raras vezes em que via o seu pai. Mas, enquanto esperava que mandassem entrar a jornalista da Splendour, teve de a usar pela primeira vez em vários anos para manter a atitude fria por que era conhecido.

			Embora fosse contraditório, dado que a Cade Inc. era dona de dez jornais e várias cadeias de televisão na Europa e na Grã-Bretanha, além de estar a meio do processo de aquisição de um conglomerado mediático nos Estados Unidos, ele nunca concedia entrevistas. Não possuía nenhuma revista de sociedade ou de estilo de vida porque odiava o tipo de jornalismo que representava uma revista como a Splendour.

			Contudo, naquele momento e por causa de uma mulher que o aborrecera cinco minutos depois de ter ido para a cama com ela, tinha de aceitar uma intrusão na sua vida privada que o enfurecia e que punha em perigo a aquisição do grupo conservador Dixon Media, de Atlanta.

			«Assim, aprenderás a evitar influencers que só procuram o seu próprio benefício, como tu.»

			– Senhor Cade, a menina Carstairs, da Splendour, está aqui. Mando-a entrar? – perguntou Daryl, o seu assistente pessoal.

			Brandon respirou fundo lentamente e respondeu:

			– Sim, claro.

			Virou-se com os punhos apertados nos bolsos, mas, quando viu a mulher esbelta com fato atrás do seu assistente, aconteceu-lhe algo estranho. Uma cascata de emoções percorreu-lhe as costas, semelhante à que experimentara há cinco anos, durante um encontro sexual tórrido com outra mulher num evento da empresa.

			Fixou o olhar no seu cabelo curto ondulado ao mesmo tempo que sentia um choque tão inesperado como incómodo.

			– Menina Carstairs, senhor Cade – anunciou Daryl, deixando passar a visita incómoda. – Tem vinte minutos antes de o senhor Cade ir para Paris, menina Carstairs – acrescentou. – Quer beber alguma coisa?

			– Não, obrigada – disse a mulher, com uma voz levemente rouca que ecoou nos ouvidos de Brandon.

			Um leve tremor e o facto de apertar a mala indicaram-lhe que estava nervosa.

			«Ainda bem.»

			Então, ela atravessou a sala, deixando um rasto de um cheiro cítrico que lhe foi tão irresistível como toda ela e teve de apertar os dentes ao sentir uma pulsação imediata na virilha.

			«Incrível!» Era possível que se sentisse excitado?

			Como se não fosse um problema ter de conceder uma entrevista, reparou no vale que aparecia pela blusa de seda azul e nas pernas torneadas e teve de abanar a cabeça para afastar a imagem da sua própria mão a agarrar um dos seios enquanto sentia na língua como o mamilo se endurecia…

			– Sente-se, menina Carstairs – disse, com brusquidão, quando Daryl saiu. E começou a tratá-la por tu: – Como te chamas?

			Surpreendeu-o aperceber-se de que sentia curiosidade, de que queria perturbá-la para não se sentir em desvantagem e alegrou-se ao ver que conseguia. Pela primeira vez, olhou diretamente para ele, embora fosse apenas por um segundo. Mas bastou para que pudesse fazer várias observações.

			Tinha os olhos castanho-escuros, com pintas cor de âmbar e levemente rasgados, como os da jovem que, por mais que tivesse tentado, não conseguira esquecer. Naquele momento, não vira a cor dos seus olhos porque o escritório do gerente da discoteca sobre cuja secretária tinham acabado por ter sexo frenético e suado estava às escuras. Mas recordava a curva da sua face à luz da lua, as pestanas frisadas e conseguia ouvir os seus gemidos quando tinham alcançado o clímax.

			«Para de pensar nela!»

			Concentrou a sua atenção na outra coisa que vira nos seus olhos: confusão. Ela também parecia sentir-se atraída por ele e também não a agradava.

			Isso era estranho. Brandon não estava habituado às mulheres que resistiam a explorar a atração que despertava nelas. E isso bastou para que o seu interesse aumentasse.

			– Lacey – disse ela. E Brandon percebeu de novo o tremor leve da sua voz. – Lacey Carstairs.

			Sentou-se na poltrona que lhe indicou e, quando a viu a pegar no telemóvel, apertando-o com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos, apercebeu-se de que não estava apenas nervosa, mas assustada. Como se tivesse preferido estar em qualquer lugar a estar com ele… apesar da química evidente que havia entre eles.

			«Interessante.»

			Devia saber que estava a conceder aquela entrevista contra vontade e que era um homem que era melhor não contrariar. Se alguém o incomodasse ou o ameaçasse, agia rapidamente e sem compaixão, tal como verificara a jovem que sacrificara a sua virgindade com a intenção de tirar algum proveito dele.

			Franziu o sobrolho ao perceber que continuava a pensar nela.

			– Importa-se que grave a conversa, senhor Cade? – perguntou a jornalista.

			– Fá-lo, Lacey – disse ele, alegrando-se ao verificar que ficava tensa ao ouvi-lo a usar o seu nome. – E, por favor, chama-me, Brandon.

			Tal como esperava, o comentário fez com que ela levantasse a cabeça. Entreolharam-se durante uns segundos e o ar carregou-se de eletricidade. Mas, daquela vez, Brandon não foi apanhado desprevenido e divertiu-o ver como ela corava e as pintas douradas dos seus olhos se acendiam.

			Sim, a química estranha que sentira há cinco anos voltara sem que a mulher que tinha à sua frente fizesse nada para a causar. Porque não verificar até onde os levava? Com trinta e um anos, era mais cínico e frio do que então. Era impossível que atravessasse as suas barreiras e alterasse as suas emoções, tal como a jovem virginal fizera.

			Com sorte, ela também não teria o menor interesse em fazê-lo. Era jornalista e, como tal, saberia usar uma atração como aquela como uma vantagem. Porque o tremor da voz e das mãos podia não ser real, mas um comportamento ensaiado. Se fosse esse o caso, era uma ideia tão original como surpreendentemente sedutora. Há tanto tempo que não tinha de se esforçar para conquistar uma mulher!

			– Dispara, Lacey – disse, com a voz rouca de desejo, olhando-a fixamente.

			Ela pestanejou, confusa, mas a seguir respirou fundo e expirou lentamente. O movimento levantou-lhe os seios e Brandon sentiu o calor a acumular-se nas virilhas. Cruzando os braços, descansou o rabo na secretária, com a satisfação de ver que ela fixava o olhar por uns segundos nos seus bíceps, percetíveis por baixo da camisa.

			«Bingo.»

			Depois, olhou para ele nos olhos e Brandon viu, juntamente com confusão, a determinação férrea de não ser intimidada.

			Os seus lábios curvaram-se num sorriso felino.

			 

			 

			– Senhor Cade. Lamento interromper, mas o helicóptero está pronto para descolar para Paris.

			«Ainda bem.»

			O aparecimento do assistente de Brandon, dando a entrevista por acabada, conseguiu soltar os nós que se formaram no estômago de Lacey durante os vinte minutos mais compridos da sua vida.

			O que a fizera achar que podia ver Brandon sem se alterar? Tudo nele a perturbava. A intensidade com que os olhos verdes se fixavam nela; o seu corpo, mais forte e musculado; o murmúrio da sua voz, que sentia como uma carícia na pele; como pronunciava o nome dela, com uma intimidade deliberada que, sem dúvida, usava para desarmar qualquer mulher que se aproximasse. Não era de estranhar que as suas hormonas se tivessem ativado!

			Brandon Cade era tão espetacular, esmagador e magnético como há cinco anos. Felizmente, ela já não era uma criança, mas uma mulher com uma carreira profissional como jornalista e mãe de uma filha.

			Mas se tinha tal poder de a perturbar não era apenas pela atração insensata que havia entre eles, mas por tudo o que havia nele que a fazia pensar na sua filha.

			Ruby tinha os mesmos olhos verdes. Porém, enquanto os de Ruby tinham um brilho doce e inocente, os de Brandon tornavam-se acerados e severos. Ao ponto de Lacey ter temido que conseguisse ler os seus pensamentos.

			Ruby também tinha a mesma covinha na face esquerda. Mas mais uma vez, o que nela era encantador e aparecia com cada sorriso, nele apontava para um cinismo brincalhão. Os sorrisos de Ruby eram luminosos; os de Brandon felinos, próprios de um predador. Aceleravam o coração de Lacey e gelavam a respiração nos seus pulmões, fazendo com que se sentisse como um rato à frente de uma pantera.

			Mas o pior de tudo era que conseguia fazer com que a rapariga atordoada e despreocupada do passado saísse do seu esconderijo, a jovem tão embriagada com endorfinas para cometer tal estupidez.

			«Embora nunca te tenhas arrependido, porque aquela estupidez te deu a Ruby.»

			– Será melhor ir. Obrigada pelo teu tempo, Brandon – disse, compondo um semblante inexpressivo ao mesmo tempo que guardava o telemóvel na mala. – Enviar-te-ei uma cópia para que lhe dês a tua aprovação.

			A verdade era que não conseguira nada que pudesse dar lugar a um perfil interessante de Brandon Cade. Ele esquivara-se de qualquer pergunta minimamente incisiva que lhe fizera e a verdade era que também não mostrara demasiado interesse. Escreveria um artigo dedicado à sua presença chocante e aos seu magnetismo, que acompanharia com uma fotografia que o corroborasse.

			Melody zangar-se-ia com ela por não ter conseguido nada pessoal que servisse de isco para os seus leitores, mas conformar-se-ia com ter conseguido um exclusivo que fora negado a outras revistas.

			Lacey levantou-se com as pernas trémulas ao recordar até que ponto estivera perto dele uma vez. Mas quando estava a dirigir-se para a porta, a sua voz grave e profunda parou-a.

			– Não tenhas tanta pressa, Lacey.

			Ao virar-se, viu que a observava com um ar desafiante que já percebera ao longo da entrevista… Como se desfrutasse de a inquietar.

			– Porque não me acompanhas? – perguntou, num tom indiferente que contrastava com a intensidade do seu olhar. – Quase não conseguiste perguntar nada de interesse.

			– Onde? – balbuciou ela, perturbada e excitada com o olhar de fogo com que ele a percorreu antes de voltar a olhar-lhe para os olhos. Veria o pulso a palpitar-lhe na garganta ou como os mamilos tinham endurecido?

			Esboçou um sorriso carregado de insinuações e ela teve de respirar fundo para afrouxar o cinto de ferro que lhe pressionava os pulmões.

			«Respira, Lacey, respira. Tu consegues lidar com isto.»

			– A Paris, é claro – disse ele, ampliando o sorriso.

			A covinha atraente apareceu, tão parecida e tão diferente da da sua filha.

			– Suponho que estejas a brincar – conseguiu dizer ela.

			Porque brincava com ela e porque a observava como se realmente quisesse que aceitasse o convite?

			– Falo completamente a sério – disse ele, semicerrando os olhos. – De facto, preciso de uma acompanhante para o Baile Durand desta noite.

			– Mas eu sou jornalista de uma revista de sociedade – disse ela.

			Sabia perfeitamente a hostilidade que Cade sentia pelo jornalismo de celebridades. Notara-se assim que entrara no escritório, embora a seguir tivesse adotado uma atitude muito mais inquietante e carregada de possibilidades.

			Ao princípio, pensara que imaginava, mas era evidente que flutuava no ar, despertando os seus sentidos e tentando-a a aceitar a sua oferta, embora soubesse que não devia fazê-lo.

			Não podia cair de novo sob o seu feitiço porque já não estava sozinha, mas envolveria a filha cuja existência lhe escondera todos aqueles anos.

			Ele arqueou uma sobrancelha e, sem parar de sorrir, respondeu:

			– Por isso mesmo. Não é a oportunidade que todos os jornalistas de sociedade querem: ver-me no meu habitat natural?

			Lacey não queria despertar a sua desconfiança, portanto, disse:

			– Claro, mas… queres mesmo dar-me acesso à tua vida pessoal? – Ambos sabiam que não poderia escrever nada que ele não aprovasse, mas Brandon nunca fizera uma coisa dessas antes. – Sobretudo, tendo em conta o que aconteceu com a Misty.

			Em vez de parecer ofendido ou incomodado, Brandon limitou-se a olhá-la antes de se rir.

			– Touché – disse. Então, olhou para ela com aquela intensidade que lhe elevava a temperatura e com um brilho de regozijo genuíno nos seus olhos cativantes, acrescentou: – Estás a pensar em escrever também sobre as minhas proezas sexuais, Lacey?

			Ela sentiu que as faces lhe ardiam.

			– É claro que não!

			Sem parar de sorrir ao ver o seu choque, ele respondeu:

			– Então, não há nenhum problema, pois não?

			– Suponho que não – disse ela.

			Não se apercebeu que aceitara até que Brandon comentou:

			– Imagino que tenhas trazido o teu passaporte para passar pelo controlo de segurança.

			– Sim, mas…

			Antes de Lacey conseguir responder, Brandon olhou por cima dela para o seu assistente.

			– Daryl, diz à Jennifer para reservar um quarto para a menina Carstairs no George V. E avisa o piloto de que nos acompanhará no voo.

			– Espera um momento – disse ela, parando ao sentir uma corrente elétrica quando ele a segurou pelo cotovelo para a levar para a porta.

			Ele franziu o sobrolho ao mesmo tempo que ela se soltava e Lacey teve a convicção de que ele também reparara.

			– Não tenho nada para usar no baile – concluiu a frase, agarrando-se ao aspeto meramente prático da situação ao mesmo tempo que esfregava o cotovelo mecanicamente.

			«E tenho uma filha de quatro anos a quem devia ler uma história esta noite.»

			Ele assentiu, olhando para ela sem o menor vestígio da jovialidade prévia. Ele também reparara e, por alguma razão estranha, confirmá-lo fez com que o calor que Lacey sentia nas entranhas se acentuasse. Ao mesmo tempo, assaltou-a um sentimento de culpa, não por Ruby, que podia deixar a cargo da sua irmã Milly, mas por não ter falado da sua existência com a pessoa que, sem saber, era o seu pai.

			«Tomaste essa decisão há cinco anos. A Ruby é tua, não dele. Tu decidiste tê-la sem contar com ele.»

			Brandon cortara qualquer laço com ela naquele mesmo instante, arrancando-a da lassidão posterior ao sexo e lançando-a para a realidade fria quando ainda continuava deitada em cima da secretária com o coração acelerado e os seios sensíveis devido aos seus beijos.

			«Isto foi um erro e não voltará a acontecer. O preservativo rasgou-se, portanto, se houver alguma consequência, liga para o meu escritório e trataremos disso.»

			Lacey tentou recordar a crueldade com que a tratara, mas a culpa e a vergonha embargaram a sua garganta ao perceber que o sentimento que a dominava era de outra natureza, muito mais perturbadora; o mesmo que a fizera cometer uma loucura há anos.

			Ele desviou o olhar do seu rosto sufocado para se virar para o assistente.

			– Diz à Jennifer para mandar uma estilista para vestir a menina Carstairs no hotel.

			– Muito bem, senhor Cade.

			Assim que Daryl se foi embora, Brandon indicou a porta com a mão. Vendo que não se atrevia a voltar a tocar nela, Lacey sentiu uma certa satisfação ao perceber que exercia algum poder sobre ele.

			– Tu primeiro – disse ele.

			«Não aceitei o convite.»

			Lacey estava prestes a dizer-lhe que agia com uma arrogância inaudita quando olhou para ele nos olhos, de um verde tão escuro como os da sua filha, e percebeu que talvez fosse a única oportunidade de chegar a conhecê-lo. Ou pelo menos o suficiente para se certificar de que tomara a decisão correta ao não lhe dizer que estava grávida.

			Talvez tivesse chegado o momento de parar de fugir e de descobrir se o pai de Ruby merecia saber que tinha a filha mais inteligente e adorável do mundo.
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